
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI NO 10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENAÇÃO DO CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO - COARQ 

 

1/5 

PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 
Turno: INTEGRAL 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2013 

Unidade curricular 

ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO I 

Departamento 

DAUAP 

Período 

3° A 6° E 8° 

Carga Horária Código CONTAC 
(a ser preenchido 

pela DICON) 
Teórica 

36h 

Prática 

---- 

Total 

36h 

Tipo 

DISCIPLINA 
OBRIGATÓRIA. 

2021/1 

Habilitação / Modalidade 

BACHARELADO 

Pré-requisito 

---- 

Co-requisito 

---- 

 

EMENTA 
Introdução. Bases da associação concreto-aço. Fundamentos do projeto de estruturas de concreto 
armado. 

OBJETIVOS 
Apresentar as possibilidades do uso estrutural do concreto armado, inserindo-o na história da 
tecnologia das edificações. Estudo da composição do concreto (traços) e do aço (tipos) usados no 
concreto armado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BOTELHO, M. H. C.; MARCHETTI, O. Concreto Armado – Eu te amo para arquitetos. São Paulo: 
Edgard Blücher, 2006. 
REBELLO, Y. C. P. A concepção estrutural e a arquitetura. São Paulo: Zigurate Editora, 2001. 
SÜSSEKIND, J. C. Curso de Concreto (volumes I e II). Rio de Janeiro: Editora Globo, 1991. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

SÍNCRONA (S) 
ASSUNTOS 

ASSÍNCRONA (A) 

S 

Apresentação do curso. 
Apresentação das atividades a serem desenvolvidas. 
Dinâmica com os alunos. 
Histórico dos materiais de construção. 
Histórico do concreto. 
Orientações: TRABALHO 1 

A 

TRABALHO 1 – PESQUISAS – TEMAS. 
 
PA 1: Pesquisa Autônoma 1. 
ESTRUTURAS EM CONCRETO ARMADO: 
Elementos Estruturais. Sistemas Estruturais. Exemplos de Dimensões de estruturas. Exemplos de 
estruturas (Mundo e Brasil), Comparações com outras Técnicas Construtivas e Sistemas Estruturais. 
 
PA 2: Pesquisa Autônoma 2. 
CONCRETO FRESCO. 
Materiais para concreto. Produção do Concreto. Equipamentos utilizados. Propriedades do concreto 
fresco. Transporte e colocação do concreto. Ensaios realizados no Concreto Fresco. 
 
PA 3: Pesquisa Autônoma 3. 
CONCRETO ENDURECIDO. 
Principais propriedades. Cura do concreto. Propriedades reológicas do concreto. Influência dos 
diversos materiais utilizados no concreto endurecido. Ensaios realizados no concreto endurecido. 
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PA 4: Pesquisa Autônoma 4. 
CLASSES DOS CONCRETOS UTILIZADOS. 
Concretos e Técnicas Especiais. Classes de Concretos, Aditivos, Controle de Qualidade. Concretos 
leves e concretos pesados. 
 
PA 5: Pesquisa Autônoma 5. 
VERIFICAÇÕES NOS CONCRETOS UTILIZADOS. 
Durabilidade do concreto armado. Reparos. Manutenção. Conservação. Recuperação. Exemplos. 
 
PA 6: Pesquisa Autônoma 6. 
CONCRETO NA ESTRUTURA: 
Ensaios in loco. Instrumentação e metodologias utilizadas nas verificações das estruturas em concreto 
armado. Exemplos. 

    

S 

Conceitos gerais. Conceito do concreto armado. Durabilidade do concreto armado. Sentido econômico 
do concreto armado. 
Orientações: TRABALHO 2. 

A 

TRABALHO 2 – PESQUISAS – TEMAS. 
 
PA 1: Pesquisa Autônoma 1. 
TEMA: SISTEMA DE FÔRMAS PARA CONCRETO: Conceituação. Propriedades ou Requisitos de 
Desempenho. O custo da fôrma no conjunto do edifício. Elementos constituintes de um sistema de 
fôrmas. Principais materiais utilizados para a produção de fôrmas. O conceito estrutural das fôrmas. 
 
PA 2: Pesquisa Autônoma 2. 
Sistema convencional de fôrmas de madeiras. Características das fôrmas de laje, viga e pilar. Outros 
tipos de fôrmas. 
 
PA 3: Pesquisa Autônoma 3. 
TEMA: SISTEMA DE FÔRMAS PARA CONCRETO: Sistema de fôrmas racionalizadas. Objetivo da 
racionalização dos sistemas de formas. Parâmetros para escolha ou projeto do sistema de fôrmas. 
Considerações sobre a execução de fôrmas. 
 
PA 4: Pesquisa Autônoma 4. 
TEMA: MONTAGEM DA ARMADURA: Introdução. A compra do aço. A organização do aço no canteiro. 
Corte da armadura. Preparo da armadura. Montagem da armadura nos principais elementos 
estruturais. 
 
PA 5: Pesquisa Autônoma 5. 
TEMA: PRODUÇÃO DA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO: Recebimento do sistema de 
fôrmas. Montagem de fôrmas de vigas, lajes e pilares. Colocação das armaduras nas fôrmas de vigas, 
lajes e pilares. 
 
PA 6: Pesquisa Autônoma 6. 
TEMA: PRODUÇÃO DA ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO: Procedimento para concretagem de 
vigas, lajes e pilares. Procedimentos recomendados para lançamento do concreto. Escoramentos. 
Procedimentos para desforma. 

    

S 

Fissuração do concreto armado. Conceito do concreto protendido. Vantagens e desvantagens do 
concreto armado. Normalização. Notações. 
Constituição e propriedades do concreto. Constituição do concreto. 
 
Orientações: TRABALHO 1. 
Orientações: TRABALHO 2. 

A 
Desenvolvimento: TRABALHO 1. 
Desenvolvimento: TRABALHO 2. 

    

S 

Propriedades do concreto fresco. 
Propriedades do concreto normal endurecido. 
Dosagens do concreto normal. Propriedades do concreto leve. 
 
Orientações: TRABALHO 2. 

A Desenvolvimento: TRABALHO 2. 

    

S 
Armaduras para concreto. Classificação das armaduras. Bitolas padronizadas. Propriedades 
mecânicas específicas para as armaduras. Tipos de aços utilizados nas armaduras de concreto 
armado. Fadigas das armaduras. Elementos constitutivos das armaduras. 
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Propriedades do concreto armado. Introdução. Aderência entre o concreto e as armaduras. 
Durabilidade do concreto armado. Resistência do concreto armado ao impacto. Comportamento do 
concreto armado sob ação de altas temperaturas. Comportamento do concreto armado sob ação de 
baixas temperaturas. 
 
Orientações: TRABALHO 2. 

A Desenvolvimento: TRABALHO 2. 

    

S 

Sistemas estruturais em concreto armado. Elementos estruturais em concreto armado. Composição 
dos sistemas estruturais em concreto armado. 
Comportamento dos elementos de concreto armado sob ação de cargas crescentes. 
Esforços solicitantes nas seções dos elementos componentes dos sistemas estruturais. 
Critérios para dimensionamento dos elementos de concreto armado. 

A Desenvolvimento: TRABALHO 2. 

    

S 

Finalização da Disciplina. 
Debate sobre os trabalhos apresentados. 
Reunião individual com os Grupos de Trabalho. 
Avaliação individual. 
Debate sobre os trabalhos realizados. 

A 
Finalização: TRABALHO 1. 
Finalização: TRABALHO 2. 

    
 

 

METODOLOGIA  
 A disciplina será abordada por meio de aulas expositivas em ambiente virtual. 

 As aulas Síncronas serão oferecidas em ambiente virtual, podendo-se utilizar, eventualmente, o 
Google Meet, Web Conferência RNP, ou qualquer outra plataforma, a combinar com os alunos, 
em caso de problemas de transmissão. 

 As aulas Síncronas serão oferecidas por meio de transmissões ao vivo (Lives) pré-agendadas, 
onde os alunos irão interagir com o professor por meio do chat. Será respeitado o horário previsto 
da disciplina. 

 As aulas Assíncronas serão pré-gravadas e disponibilizadas em ambiente virtual em datas 
agendadas ou serão adicionados materiais de formas gerais ao Portal Didático ou também e-mail 
pré-estabelecido. 

 Materiais didáticos complementares ao curso (apostilas, cadernos, exercícios, vídeos) serão 
disponibilizados no Portal Didático (www.campusvirtual.ufsj.edu.br) ou outra canal a combinar 
durante o decorrer do curso. 

 Recomenda-se aos alunos a abertura de uma conta no gmail para acesso aos recursos do 
Youtube e demais programas da plataforma Google. 

 Os alunos devem manter o perfil do Portal Didático atualizado, principalmente o e-mail de contato. 

 Todos os avisos e agendamentos de eventos serão comunicados por e-mail ou outra forma a 
combinar no decorrer do curso. 

 Será disponibilizado um horário no Google Meet, ou Web Conferencia RNP, ou outra plataforma a 
combinar para o atendimento aos alunos quando for necessário. 

 Os alunos deverão observar o disposto na Resolução 007/2020/CONEP. 
 

Além disso, serão utilizados na Metodologia os seguintes meios: 

 Aulas expositivas. 

 Seminários para discussão de textos técnico/científicos. 

 Elaboração de resenhas. 

 Trabalhos individuais e em grupo. 
Avaliações. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
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AVALIAÇÕES: 

 Provas. 

 Seminários. 

 Trabalhos em Grupos. 

 Debates Coordenados. 

 Relatórios. 

FREQUÊNCIAS: 

 Submissão de exercícios no Portal Didático nas datas previstas. 
Participações. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
ADÃO, Francisco Xavier. HERMELY, Adriano Chequetto. Cálculo Prático e Econômico de 
Concreto Armado. 2ª edição. Ed. InterCiência, 2010. 
KIMURA, Alio Ernesto. Informática Aplicada em Estruturas de Concreto Armado (Impresso + 
Digital). Cálculo de edifícios com uso de sistemas computacionais. Editora: PINI. Edição: 1º. 
2006. 
ALVES, Jose Dafico. Manual de tecnologia do concreto. 2 ed. Goiania: UFGO, 1982. 156 p. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6118: Projeto de estruturas de 
concreto - Procedimento. [Rio de Janeiro]: ABNT, 2007. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6120: cargas para o cálculo de 
estruturas de edificações. [Rio de Janeiro]: ABNT, 2003. 
BORGES, Alberto Nogueira. Curso prático de cálculo em concreto armado. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Ao livro térmico, 2007. 262 p. 
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo – para Arquitetos. 1.ed. São 
Paulo: Blucher, 2006. 
BOTELHO, Manoel Henrique Campos. Concreto armado eu te amo – Vol 2. 2.ed. São Paulo: 
Blucher, 2007. 
DE SOUZA, Vicente Custódio Moreira; RIPPER, Thomaz. Patologia, recuperação e reforço de 
estruturas de concreto. São Paulo: Pini, 2007. 255 p. 
DEBS, Mounir. Concreto Pré-Moldado – Fundamentos e Aplicações. Editora: EESC. 1ª Edição. 
FUSCO, Pericles Brasiliense. Técnica de Armar as Estruturas de Concreto. Editora: PINI. 2002. 
GUERRIN, A; LAVAUR, Roger Claude. Tratado de concreto armado: cálculo de concreto armado 
– Vol. 1. São Paulo: Hemus, 2003. 
GUERRIN, A; LAVAUR, Roger Claude. Tratado de concreto armado: Coberturas, Arcos e 
Cúpulas – Vol. 4. São Paulo: Hemus, 2003. 
GUERRIN, A; LAVAUR, Roger Claude. Tratado de concreto armado: Estruturas de residências e 
industriais – Vol. 3. São Paulo: Hemus, 2003. 
GUERRIN, A; LAVAUR, Roger Claude. Tratado de concreto armado: Fundações – Vol. 2. São 
Paulo: Hemus, 2003. 
GUERRIN, A; LAVAUR, Roger Claude. Tratado de concreto armado: Muros de arrimo e 
contenção – Vol. 6. São Paulo: Hemus, 2003. 
GUERRIN, A; LAVAUR, Roger Claude. Tratado de concreto armado: reservatórios, caixas 
d´águas e piscinas– Vol. 5. São Paulo: Hemus, 2003. 
ISAIA, GERALDO CECHELLo. Controle de Qualidade das Estruturas de Concreto Armado. 
Editora: UFSM. 1ª Edição – 1988. 
MOLITERNO, Antonio. Caderno de estruturas em alvenaria e concreto simples. São Paulo: 
Blucher, 2008. 374 p. 
PETRUCCI, Eladio. Concreto de Cimento Portland. Editora: GLOBO. 
PFEIL, Walter. Concreto armado. V. 1, 2, e 3. 5ª Edição, LTC – Livros Técnicos e Científicos S.A., 
Rio de Janeiro, 1989. 
RAGNAR, Thofehrn. Manual de Fôrmas para Concreto e Escoramento Metálico. Editora: PINI. 
2008. 
REBELLO, Yopanan C. P. Estruturas de Aço, Concreto e Madeira. 3a ed. São Paulo: Zigurate, 
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2008. 
ROSSIGNOLO, João Adriano. Concreto Leve Estrutural. Editora: PINI. 2010.. 
SCHOLZ, Susan; SEIDLER, Plínio; JACOSKI, Claudio. Procedimentos para Ensaios de Concreto 
Fresco. Editora: ARGOS. 2008. 
VASCONCELOS, Augusto Carlos de. O Concreto no Brasil – Vol 3. Editora: STUDIO NOBEL. 2002. 

 
 

Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____ 
 

 
______________________________ 

Professor(a) responsável 
(Carimbo) 

______________________________ 
Coordenador(a) 

(Carimbo) 
 


